

		

        


			[image: Capa.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			


			[image: ]


		




		

			


			Copyright © 2017 by Andreas Widmer


			 


			Direitos de edição da obra em língua portuguesa no Brasil adquiridos pela Petra Editorial Ltda. Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta obra pode ser apropriada e estocada em sistema de banco de dados ou processo similar, em qualquer forma ou meio, seja eletrônico, de fotocópia, gravação etc., sem a permissão do detentor do copirraite.


			 


			Petra Editora


			Rua Nova Jerusalém, 345 — CEP 21042-235


			Bonsucesso — Rio de Janeiro — RJ


			Tel.: (21) 3882-8200 — Fax: (21) 3882-8212/8313


			CIP-BRASIL. CATALOGAÇÃO NA PUBLICAÇÃO 
SINDICATO NACIONAL DOS EDITORES DE LIVROS, RJ


			

				

					W634p 


					Widmer, Andreas


					O papa e o executivo : lições de liderança de um dos maiores santos do nosso tempo / Andreas Widmer ; tradução Rafael Guedes. -- 1. ed. -- Rio de Janeiro : Petra, 2017.


					224 p. ; 23 cm.


					 


					Tradução de: The pope and the CEO


					 


					ISBN: 9788582780992


					 


					1. Liderança. 2. Administração I. Guedes, Rafael. II. Título


					 


					17-41005                                 CDD: 658.4092


					CDU: 65:316.46


				


			


		




		

			


			Para Michelle e Elias 
Em homenagem ao papa São João Paulo II


		




		

			PRÓLOGO


			Ao abrir a cobertura da NBC News a respeito da missa fúnebre do papa João Paulo II, em 8 de abril de 2005, o âncora Brian Williams recebeu o seu público para o “evento humano de uma geração”. Foi uma frase adequada, não só por causa das multidões que afluíram a Roma para dizer adeus a João Paulo, mas também porque o falecido papa tocara vidas de uma extraordinária gama da humanidade durante seus quase 27 anos como Bispo de Roma.


			Andreas Widmer foi uma das vidas tocadas por João Paulo II. 


			A história pessoal de Andreas, uma história de fé, sucesso, fracasso, redirecionamento e descoberta do que é realmente importante numa vida autêntica, é convincente. Mas vou deixar que ele mesmo faça esse relato no ótimo livro que você está prestes a ler. Como biógrafo de João Paulo II, eu apenas gostaria de destacar algumas ideias centrais ensinadas pelo papa polonês — ideias que Andreas assimilou (às vezes da forma mais difícil) e que agora ele quer compartilhar com os outros.


			A primeira dessas grandes ideias consiste no fato de que a vida é vocacional. A palavra “vocação” vem do verbo latino vocare, “chamar”, de modo que uma vocação é um chamado. Não é uma carreira, no sentido convencional da palavra. É uma questão de ouvir o chamado de Deus e depois discernir qual é aquela coisa única que Ele tem em mente para a sua vida. João Paulo II estava certo de que toda vida é um drama, uma peça vocacional em vários atos, que acontece dentro do drama cósmico maior dos propósitos criativos, redentores e santificantes de Deus. Viver a vida como um drama vocacional é viver uma vida estimulante. É a maior das aventuras humanas. E, como João Paulo II ensinou e Andreas Widmer aprendeu, os    negócios podem ser uma vocação verdadeira.


			A segunda dessas grandes ideias reside no fato de que as coisas têm um propósito, mesmo aquelas que parecem casuais ou acidentais. João Paulo costumava dizer que nada em nossa vida é uma “coincidência”. O que parece ser uma “coincidência” é, na verdade, um aspecto da divina providência que ainda não entendemos. Se aprendermos a olhar para a nossa vida desse modo, nunca sucumbiremos à mais mortal das tentações — o tédio. 


			A terceira dessas grandes ideias envolve expectativas. A partir de meados da década de 1990, eu era constantemente questionado sobre a razão pela qual o papa João Paulo II atraía tantos jovens. Estou certo de que uma das coisas que motivavam essa afinidade era o fato de ele não ser condescendente com a juventude. Ao contrário, ele a desafiava. Em múltiplas variações do mesmo e excelente tema, o papa dizia repetidas vezes: “Nunca se contente com nada menos do que a nobreza espiritual e moral que a graça de Deus pode tornar possível na sua vida. Você terá alguns fracassos — todos nós fracassamos. Mas não há razão para baixar o nível de expectativa. Levante-se, bata a poeira, busque perdão e reconciliação, e continue tentando. Mas nunca se contente em ser menos do que o ser humano nobre, líder e exemplo, que você pode ser.”


			Os cristãos chamam essa nobreza de “santidade”, e o desafio à nobreza e à santidade que João Paulo II oferecia não era apenas-para-jovens. Por quê? Porque ser santo é o destino de toda pessoa batizada, bem como dos cristãos. 


			Quando a Igreja Católica beatificou João Paulo II, em 1º de maio de 2011, ela estava dando um testemunho público quanto à sua convicção de que esta fora uma vida de heroica virtude, uma vida que poderia ser preservada para que outros a imitassem. Ao mesmo tempo, a extraordinária resposta que João Paulo II obteve de homens e mulheres que não eram católicos nem cristãos, nem mesmo crentes religiosos, dava testemunho do fato de que uma vida santa é uma vida possível. Os santos não são homens e mulheres que, de alguma forma, pularam por cima da condição humana; os santos são homens e mulheres que viveram vidas completamente humanas através do poder da graça.


			Andreas Widmer é um homem honesto, bom e perspicaz. Suas reflexões a respeito do que ele aprendeu com aquele que talvez seja o maior cristão do nosso tempo oferecem a todos nós um poderoso exemplo de liderança no trabalho. 


			 


			— George Weigel[1]







		

			PREFÁCIO


			O papa e o executivo é um guia para pessoas que procuram integrar a fé a todos os âmbitos de suas vidas. Ele é inspirado no exemplo do papa São João Paulo II. Como membro da Guarda Suíça, no início dos meus 20 anos, tive o privilégio de viver muito próximo a ele, que foi um dos maiores líderes do século XX. A sinceridade de João Paulo me deixou impressionado, tanto na sua fé quanto na forma como ele a trouxe para todos os aspectos da sua vida. Este livro consiste no meu esforço de compartilhar as lições que aprendi com o seu exemplo, baseado principalmente nas lembranças que tenho de João Paulo II dos dois anos em que fui encarregado de protegê-lo. O livro também conta a história de como essas lembranças posteriormente me orientaram durante a minha jornada para viver a fé católica enquanto executivo e chefe corporativo.


			Há elementos biográficos e autobiográficos neste livro. Algumas histórias não são minhas, ou são as que testemunhei pelas lentes da mídia junto com o resto do mundo. O livro oferece vislumbres da vida de um membro da Guarda Suíça no Vaticano.


			As páginas a seguir, contudo, têm a intenção de auxiliar principalmente o executivo cristão, o chefe corporativo, o empreendedor e o pequeno empresário a dominar alguns princípios básicos da liderança bem-sucedida, como eu mesmo fiz aos pés de João Paulo II. A minha esperança é que o chefe de qualquer organização — família, escola, igreja ou associação — possa ver neste livro uma aplicação imediata e se beneficiar com suas lições. 


			Eu mesmo não aprendi esses ensinamentos imediatamente. Levei anos para enxergar as conexões entre o papa ao qual uma vez eu servira e o trabalho feito por mim todos os dias. Tive que ganhar — e perder — milhões de dólares antes de começar a entender o quanto eu fora abençoado pelo tempo que passei no Vaticano e pelo quanto João Paulo II me ensinara.


			Este é o livro que eu gostaria que alguém tivesse me oferecido vinte anos atrás. Ele explica todas as lições que tive que aprender da maneira mais difícil por meio dos meus próprios fracassos. Ele também contém as lições que ainda estou aprendendo, que o meu intelecto compreende, mas que são mais facilmente entendidas na teoria do que vividas na prática.


			 


			Como usar este livro


			 


			O papa e o executivo é dividido em nove capítulos ou lições. Cada um contém várias histórias ou reflexões sobre João Paulo II, assim como aplicações práticas e uma boa dose de ensinamentos da Igreja. Tentei em todos os capítulos conectar esses ensinamentos ao mundo dos negócios e torná-los tão relevantes quanto possível para a experiência de quem foi encarregado de liderar uma equipe, grande ou pequena.


			No final de cada capítulo, você encontrará um exercício prático, uma oração ou um tanto de sabedoria para ajudá--lo a viver os ensinamentos e lições na prática. Você também encontrará questões para reflexão idealizadas para auxiliá-lo a ligar as lições de cada capítulo às suas próprias experiências. Se ficar interessado em aprender mais, você poderá visitar o site www.thepopeandtheceo.com, onde irá encontrar exercícios adicionais, ideias e informações relacionadas a todos os capítulos. 


			No mesmo site, você ainda encontrará recomendações de leituras complementares sobre o assunto de cada capítulo. Você não precisa ser teólogo ou especialista na Bíblia para entender os ensinamentos delineados neste livro. Não é necessário um grande conhecimento prévio da fé católica ou de João Paulo II, mas conhecimentos suplementares são quase sempre uma boa ideia, e, caso queira se aprofundar em algum ou em todos os temas levantados aqui, as listas de leituras vão ajudá-lo a fazer isso.


			A influência de João Paulo em minha vida me fez entender que os negócios e a fé caminham juntos. Eles não se opõem. Os negócios podem ser uma escola maravilhosa de virtudes e fé. Além disso, a fé e a virtude fazem com que os negócios e a economia realmente prosperem. O papa é uma grande inspiração e exemplo para líderes de negócios. Isso é o que ele significa para mim, e espero que possa ser para você também.


		




		

			INTRODUÇÃO 


			 


			O papa e eu 


			A história de um membro da Guarda Suíça 


			 


			Tudo estava quase chegando ao fim. Eu sabia. A decisão tinha sido minha. Mas a situação ainda não parecia muito real. Por dois anos, essa tinha sido minha vida, meu lar, meu objetivo, e, dentro de alguns rápidos minutos, tudo chegaria ao fim.


			Outros quatro guardas estavam saindo do serviço comigo. Nós estávamos aguardando numa sala pequena, não muito longe de onde o papa realizava suas audiências de quarta-feira, e pudemos ouvir o ruído das multidões, as saudações e os aplausos. Em pouco tempo, ele estaria conosco, dizendo adeus a cada um de nós.


			Olhei em volta e vi meu amigo parado perto de mim. Parecia que pertencíamos a outro século, como se tivéssemos saído de uma pintura renascentista. Dois anos antes, quando eu tinha acabado de entrar para a Guarda Suíça, o uniforme com listras vermelhas, azuis e amarelas, com suas mangas bufantes e calças de boca larga, me parecia estranho e constrangedor. Era quase como se eu fosse uma criança brincando de se fantasiar. Mas, agora, ele me parecia familiar e confortável. Eu já havia me acostumado com ele ao longo do meu tempo de serviço. Na realidade, eu já havia me acostumado com tudo o que outrora me parecera tão estranho no que dizia respeito a viver e trabalhar na Cidade do Vaticano. E eu estava prestes a me afastar de tudo aquilo. 


			Então, João Paulo II entrou. 


			Nos dois anos em que servi na Guarda Suíca, eu vira e conversara com o papa mais vezes do que conseguiria contar. Mas desta vez era diferente. Essa deveria ser a minha última audiência com ele, a minha última chance de agradecê-lo pela oportunidade de servi-lo. Eu estava nervoso e ansioso em relação ao futuro. Ansioso por talvez ter tomado a decisão errada e em relação à garota que estava por trás dessa decisão. 


			Quando me viu, João Paulo fingiu que estava surpreso. 


			“Você não acabou de começar?”, perguntou ele, sorrindo. “Por que já está indo embora? Eu não lhe tratei bem?”


			“Santo Padre, estou ficando velho, e tenho que seguir em frente”, respondi. 


			Ele olhou para os lados e riu. “Dá para acreditar nesse cara? Ficando velho! Quantos anos você tem?” 


			“Tenho 22.”


			“Você é uma criança! Do que você está falando? Ficando velho? Mas, se você tem que ir, vá com a minha benção. Vá e leve Cristo ao mundo!”


			Vá e leve Cristo ao mundo. Esse era muito mais do que apenas o meu plano: como ex-membro da Guarda Suíça, esse era, na verdade, o meu dever.


			Veja, existe um código de honra entre os guardas que é passado de geração em geração. Quando você faz o juramento de prestar serviço ativo na Guarda, você promete defender o papa e protegê-lo com a própria vida. Mas, quando você volta para o mundo, está implícito que você continuará a protegê-lo, só que desta vez com a sua personalidade, com a forma como você vive a sua vida.


			Apertei a mão do papa pela última vez, repentinamente cheio de confiança. Era a confiança dele em mim, em todos nós, que eu estava sentindo. Olhei nos seus olhos calorosos e risonhos, e entendi que nunca mais os veria. Naquele momento, não quis ir embora. Fiquei com vontade de chorar, mas engoli o choro e saí da sala. No dia seguinte, terminei meu serviço ativo na Guarda e fui fazer o que o papa me pedira para fazer — aquilo que eu, na verdade, tinha prometido sob juramento.


			Mas será que eu realmente fiz o que prometi? Eu levei Cristo ao mundo? Os meus atos, de alguma forma, teriam dado orgulho àquele santo homem a quem eu tinha servido? Ou será que eu o decepcionei?


			Vendo em retrospectiva, os vinte anos que se passaram desde o dia em que saí da Guarda me dizem que provavelmente fiz um pouco de cada.


			 


			Defensores da liberdade da Igreja


			 


			Quando entrei para a Guarda Suíça, em dezembro de 1986, com certeza não estava pensando em levar Cristo ao mundo. Na verdade, eu pensava que ser guarda pessoal era quase o emprego mais incrível que eu conseguia imaginar. 


			A possibilidade de entrar para a Guarda me foi oferecida por um dos meus amigos da Suíça. A ideia me deixou intrigado. Eu tinha 19 anos naquela época e não estava muito certo quanto ao que fazer da vida. Eu nunca gostei muto da escola. Estar ao ar livre era muito mais meu estilo. Mas, como havia me saído bem no treinamento em vendas e gestão de negócios, presumi que essa seria a direção que a minha carreira tomaria.


			Apesar disso, eu ainda não estava pronto para entregar a minha vida aos negócios. Queria fazer algo antes, ir para algum lugar fora do pequeno vilarejo da Suíça onde eu cresci. Então, entrei em contato com um ex-guarda e fui jantar em sua casa. Ele me deliciou com histórias do seu tempo de serviço, e, antes que a noite terminasse, eu já estava convencido. A oportunidade parecia ser exatamente o que eu estava procurando. Sendo suíço, católico e homem, eu tecnicamente preenchia todos os requisitos para a tarefa.


			Ser um membro da Guarda Suíça, no entanto, não é assim tão simples. Os guardas suíços são os guardas pessoais do papa, encarregados de protegê-lo no Vaticano e nas viagens. Eles também são responsáveis por defender o Palácio Apostólico, receber os visitantes e prestar honra aos muitos convidados importantes que visitam o Vaticano todos os anos. Em virtude disso, eles precisam ter conhecimentos básicos de estratégias de defesa, armamento e combate corpo a corpo, assim como precisam saber cada detalhe a respeito do Vaticano e do seu regulamento. 


			A Guarda Suíça tem realizado essas tarefas, de uma forma ou outra, desde 1506, quando 150 homens da minha terra natal foram convocados para servir em Roma sob o papado de Julio II. Poucos anos depois, em 1527, o papa Clemente VII nomeou-os “Defensores da Liberdade da Igreja”, após terem salvado sua vida durante o Saque de Roma. Opondo sua última resistência, 189 membros da Guarda Suíça retardaram 34 mil tropas do imperador Charles V, para que alguns dos guardas conseguissem salvar o Sumo Pontífice. Eles pagaram um preço alto por sua bravura: apenas 42 sobreviveram para desfrutar a realização do plano elaborado por eles. 


			Atualmente, não existem mais exércitos invasores para afastar, mas ainda há ameaças ao papa e à Cidade do Vaticano. Também existem dignatários para receber, turistas para conduzir e deveres de honra para realizar. Tudo isso acontece numa das cidades mais bonitas do mundo. Como um cenário assim não encantaria um jovem procurando aventuras? Logo que concluí um ano de serviço (algo obrigatório para todos os homens suíços), entrei para a Guarda.


			 


			O mundo e a Igreja em transformação


			 


			Cheguei em Roma em 1º de dezembro de 1986. Naquela altura, João Paulo II havia se tornado papa há pouco mais de oito anos. E que anos foram aqueles! Internamente, a Igreja ainda estava em clima de tensão com as dissidências e conflitos que sobraram do Concílio Vaticano II e por causa das revoluções culturais que o Ocidente sofrera nas décadas de 1960 e 1970. João Paulo estava sob grande pressão para “modernizar” a Igreja e alinhar seus ensinamentos à cultura secular. 


			Em 1986, o mundo inteiro estava apreensivo. A Guerra Fria chegava a um estado crítico, com os Estados Unidos e a Inglaterra, em parceria com o papa, fazendo força contra a União Soviética. Mikhail Gorbachev havia acabado de chegar ao poder, mas a guerra soviética no Afeganistão ainda se alastrava. E os Estados Unidos tinham acabado de demolir sua embaixada em Moscou, pois ela estava completamente invadida por insetos… de espécie eletrônica, digo.[2] 


			Vivi e trabalhei por dois anos no centro desse drama espiritual e político. No processo, aprendi um bom tanto sobre o mundo, eu mesmo e Deus. 


			Diz o ditado que os membros da Guarda Suíça ou perdem ou encontram a fé em Roma. Eu encontrei a minha. E não demorou muito. Servir ao papa João Paulo II fez com que isso fosse muito mais fácil. Ele era extraordinário: erudito, ator, aventureiro, diplomata e, acima de tudo, um cristão firme, vibrante e amoroso. Em tudo que ele fazia, dava testemunho d’Aquele a quem servia. Ele viveu a fé. Teria sido quase impossível não se deixar influenciar por tudo isso. 


			Posso não ter demorado muito para encontrar a fé, mas levei bastante tempo para descobrir o modo de viver essa fé no mundo. Lutei por mais de uma década para saber como poderia integrar a fé à minha vida profissional. Eu as mantinha separadas. E paguei caro por isso, tanto em dólares quanto em moedas muito mais valiosas.


			 


			O meu “sonho americano”


			 


			Michelle era uma bela garota americana que vivia e estudava em Roma, e para mim foi amor à primeira vista. Quaisquer pensamentos que eu tivesse sobre exercer o sacerdócio ou prestar serviço a longo prazo na Guarda Suíça desapareceram da minha mente quando a encontrei. Com a ajuda e orientação do meu amigo, o padre Peter Gori, um sacerdote agostiniano com quem fiz amizade em Roma, tomei a decisão de sair da Guarda e ir para a faculdade em Massachusetts, onde poderia ficar perto de Michelle.


			Assim, eu me mudei para os Estados Unidos em 1989, quando comecei a estudar negócios internacionais e noivei com a garota dos meus sonhos. Nós nos tornamos marido e mulher logo em seguida, com o Padre Peter celebrando nosso casamento. A princípio, o acordo era o seguinte: Michelle trabalharia enquanto eu estudava. Mas não demorou muito para aquilo começar a me incomodar. Eu estava ansioso para ser o provedor da casa, e no começo do último ano da universidade, com o incentivo de Michelle, aceitei um estágio não remunerado numa pequena empresa em fase de arranque na área de tecnologia. A parte “não remunerada” do estágio me fez hesitar antes de aceitar a proposta, porém Michelle insistiu para que eu o fizesse, dizendo profeticamente: “Quando eles virem do que você é capaz, começarão a te pagar.”


			Ela estava certa. Dentro de algumas poucas semanas, a empresa me contratou como seu quinquagésimo quinto funcionário. 


			 


			A ascensão


			 


			Foi no verão de 1991 e a empresa era a FTP Software. Alguns acadêmicos bastante criativos do Instituto de Tecnologia de Massachusetts tinham aberto a empresa há pouco tempo, e com uma grande ideia: criar um sistema que traduzisse o IP (Internet Protocol) de grandes computadores UNIX para computadores de mesa. O trabalho deles permitiu que os PCs (computadores pessoais) pudessem acessar a internet. Todos nós estávamos cientes da amplitude daquele negócio, mas na ocasião eu não sabia muito bem o que poderia significar tudo aquilo. Para falar a verdade, eu mal sabia usar um computador.


			Independentemente disso, eu pressentia que havia algo de especial naquela empresa. A atmosfera era elétrica, havia uma visão em comum e todo mundo estava na mesma direção. Isso não quer dizer que não tivéssemos problemas e conflitos. Nós tínhamos. Mas estávamos todos unidos por um objetivo comum de fazer dessa nova rede chamada internet uma realidade. Cada um de nós deu tudo o que tinha em prol desse esforço. 


			Durante meus primeiros anos na empresa, tive que conciliar trabalho e estudo. Eu saía bem cedo, negociava com os clientes europeus por telefone e depois ficava na aula a tarde toda. No fim da tarde, voltava para o escritório para negociar com os clientes asiáticos. Era uma loucura, mas eu amava. E amava não só porque gostava do trabalho, mas também porque as pessoas que trabalhavam comigo reconheciam meus esforços e não escondiam isso. Eu sabia que era uma parte valiosa da equipe. Claro, cometi alguns erros em algumas ocasiões. Eu era jovem e estava aprendendo no meio do processo. Só que era assim com quase todos na FTP. A estratégia consistia em aprender rapidamente e aproveitar todas as chances de aumentar nossas responsabilidades.


			A empresa cresceu com muita rapidez. Durante aqueles primeiros anos, nossos rendimentos dobravam anualmente. Eu começara a viajar para o exterior nas férias da universidade para visitar revendedores e clientes europeus. Em 1993, terminei minha gradução e fui nomeado vice-presidente da subsidiária europeia da FTP. E, por volta da mesma época, a empresa se tornou pública. Foi uma das primeiras grandes empresas de alta tecnologia com capital aberto do começo da década de 1990. E eu estava bem no meio de tudo isso, tendo passado de estagiário não remunerado a vice-presidente em três curtos anos. Eu estava, para todos os efeitos, vivendo o sonho americano. E estava amando.


			Continuei a amar por, pelo menos, mais um ano. Em 1994, a FTP me transferiu para a Europa, junto com Michelle, para que eu abrisse os escritórios da empresa em Munique, Londres e Paris, contratasse novas equipes e desse início à produção do nosso software na Holanda. Quando nos estabelecemos por lá, eu e minha equipe atravessamos a Europa de ponta a ponta, divulgando as glórias da internet, falando em feiras e palestras, e dando entrevistas para programas de televisão e jornais. 


			Aos 28 anos, eu tinha mais de 100 funcionários e administrava mais de 100 milhões de dólares de receita. Voava na primeira classe, ficava nos melhores hotéis e morava numa cobertura de luxo no bairro mais exclusivo de Munique. Eu também trabalhava sete dias por semana, 365 dias por ano, e não amava mais nada daquilo.


			 


			A queda


			 


			Não eram só as horas de trabalho que estavam acabando comigo. Em algum momento depois de ter se tornado pública, a empresa mudou. Nós estávamos enfrentando uma forte concorrência e não crescíamos mais na mesma proporção. Isso parecia lógico para mim, visto que o crescimento é medido em porcentagens, e crescer por volta de 100%, 50% ou 25% é muito mais fácil quando você está evoluindo a partir de um número menor. Quanto mais os números crescem, mais difícil é manter a mesma taxa de crescimento.


			Eu tocava nesse assunto de tempos em tempos e não era a única pessoa que estava enxergando o sentido por trás do que acontecia. Mas a questão não era o sentido. A questão eram as expectativas dos analistas de Wall Street. Eles eram supervisores rigorosos, e isso acabou se tornando a coisa mais importante para a empresa: superar as expectivas dos analistas para o trimestre. Porém, toda vez que conseguíamos, ficava mais difícil conseguir de novo. A pressão sobre todo mundo começou a aumentar. Os funcionários passaram a trabalhar com medo de se tornarem os culpados pelo fracasso da empresa em atender a expectativas irreais. Como resultado, a inovação foi prejudicada.


			A princípio, embarquei nessa nova forma de fazer negócios. Tentando atingir meus objetivos trimestrais cada vez maiores, negligenciei todas as outras responsabilidades da minha vida. Eu vivia para trabalhar. Quando o Natal chegou, pensei que seria um luxo especial sair de Munique e passar a véspera do feriado com minha família na Suíça. Já na manhã seguinte, porém, enquanto todos se juntavam para celebrar, senti vontade de ir embora e focar no meu último trimestre. No momento em que meus sobrinhos saíam para aproveitar um dia de sol com direito a passeio de trenó, peguei a estrada para Munique, convencido de que estava tomando a decisão mais responsável e produtiva possível.


			Mas não fiquei convencido por muito tempo. A cultura da empresa estava se tornando tóxica. Não éramos mais uma equipe trabalhando para atingir um objetivo comum. Agora, éramos rivais. Um começara a jogar contra o outro num jogo de soma zero. Quando o produto da empresa começou a perder vantagem competitiva para o Windows 95, decidi que já estava cheio de tudo aquilo.


			 


			A quebra


			 


			Saí da FTP em 1996 para me juntar à Dragon Systems. A empresa foi criada para lançar um produto revolucionário que possibilitaria às pessoas conversarem com seus computadores falando normalmente. Eles me contrataram um ano antes do lançamento do produto para que eu os ajudasse a crescer.


			Mais uma vez, eu estava trabalhando em uma empresa em que as pessoas tinham a mesma visão e mesma vontade, em um ambiente que incentivava a inovação. Ela tinha sido fundada por uma equipe formada por um casal que considerava o empreendimento um tipo de família. Eles sabiam como incentivar seus funcionários e fazer com que se sentissem importantes e valorizados. Tomar a decisão de correr riscos era uma atitude que não ficava sem recompensa, e buscavam-se objetivos estratégicos a longo prazo. Nós prosperamos, como indivíduos e como empresa.


			No meu aniversário de 34 anos, a Dragon Systems foi vendida por mais de 600 milhões de dólares. E, como eu era dono de uma pequena parte das ações, tinha o suficiente para não precisar me preocupar com meu próximo emprego ou com qualquer outro emprego. Pelo menos era isso que eu pensava. 


			A decisão final em relação à monetização das minhas ações surgiu durante uma viagem pela Ásia. Michelle e eu estávamos em Singapura quando recebi um telefonema do departamento de recursos humanos. Disseram-me que a janela de negociação, durante a qual seria permitido aos executivos venderem as ações da empresa, estava prestes a fechar. Eles queriam saber quantas ações eu gostaria de vender. Confiante na situação da empresa naquele momento, comecei dizendo que não queria vender nada, mas Michelle interveio e me pediu para discutir o assunto com ela antes. Desliguei e disse-lhe rapidamente que eu sabia o que estava fazendo: a empresa que comprara a Dragon Systems tinha grandes planos e o preço das ações subiria entre seis e 12 meses.


			Michelle tinha uma perspectiva diferente. 


			“De quanto dinheiro nós realmente precisamos?”, perguntou ela. “Veja como o preço está caindo. Não sinto uma coisa boa em relação a isso. Vamos simplesmente vender o que temos e sair dessa vida maluca. Nós já temos mais do que o suficiente para continuar vivendo.” 


			Mas eu pensava que estava sendo mais racional do que ela. Sendo assim, concordei em vender algumas ações de valor que estavam na “reserva”, só para tranquilizá-la um pouco, e continuar com o resto. Liguei de volta para o departamento de recursos humanos, fiz os preparativos para a venda e, em seguida, voltei a me concentrar na viagem e nos negócios que estavam à mão.


			Dois meses depois, um jornalista novato do Wall Street Journal descobriu que a empresa para a qual vendêramos a Dragon Systems estava envolvida em fraudes. Em outra área dos seus negócios, a companhia deturpou a contagem dos lucros e centenas de milhões de dólares não foram contabilizados. O artigo basicamente dizia que eles trapacearam em uma escala gigantesca. Um mês após a notícia vir à tona, as ações da empresa foram retiradas do mercado, a companhia foi obrigada a decretar falência e seus principais diretores foram para a cadeia.


			Só me restaram Michelle, o dinheiro das ações que saíram da reserva e muitas frustrações.


			 


			De volta ao início


			 


			Os meses que se seguiram após as notícias sobre as fraudes foram de raiva, confusão e ressentimento. Era como se meu fôlego tivesse sido arrancado de mim e eu não conseguisse mais respirar. A questão não era só o dinheiro que tínhamos perdido. Era o fato de que o havíamos perdido por causa de crimes de outras pessoas. Eles mentiram bem na nossa frente, e nós acreditamos. Fui dominado pela amargura.


			Perguntei-me várias e várias vezes como aquilo pôde acontecer. Uma das mais prestigiadas empresas de contabilidade do mundo tinha garantido que estava tudo certo com eles. E agora não existia mais nenhum recurso? Eu me torturava tentando descobrir o que poderia ter feito de diferente. Eu estava lá, na primeira reunião com eles. Será que não senti algo de estranho no ar? Sim, eu senti. Então por que não disse alguma coisa? Por que não segui meus instintos?


			Mas não havia nada que eu pudesse fazer para mudar a história e corrigir os erros. Os tribunais não poderiam nos ajudar. Ninguém poderia. Passei muito tempo me lamentando. Também passei um bom tempo questionando todo o sistema capitalista. Talvez houvesse algo de errado nele. Talvez eu mesmo estivesse errado. Eu vi o desejo de obter lucros cada vez maiores destruir duas empresas com as quais eu me importara profundamente. Talvez a coisa toda estivesse corrompida desde o início e condenada a terminar dessa forma. Eu me sentia dentro de um buraco de confusão e ressentimento, de onde não conseguia sair.


			Em um fim de tarde, fazendo um esforço para superar minha melancolia, liguei a televisão.


			 


			A espiritualidade do trabalho


			 


			Era o ano de 2000, o Ano do Jubileu, e o homem a quem eu servira, João Paulo II, estava sendo visto em toda parte. Havia muitos eventos programados para o Jubileu, como a Jornada Mundial da Juventude, e muitas viagens para lugares como a Terra Santa e Fátima, de modo que o papa se tornara uma presença constante na mídia. Comecei a acompanhar suas aparições, encontrando nelas as mesmas doses de distração e consolação. Então, num certo dia, após a missa do Jubileu dos Trabalhadores, João Paulo II me deu as respostas que eu estava procurando.


			No evento, João Paulo falou sobre a “espiritualidade do trabalho” e convidou as pessoas a se unirem para criar uma sociedade que respeite o homem e seu trabalho. “O homem vale pelo que é, não pelo que possui”, declarou o papa. “Tudo o que se realiza a serviço de uma justiça maior, de uma fraternidade mais ampla e de uma ordem mais humana nas relações sociais conta muito mais do que qualquer progresso no âmbito técnico.”[3]


			Eu não conseguia esquecer aquelas palavras. Ficava virando-as e revirando-as sem parar na minha cabeça. E, a cada volta, começava a entender que é a pessoa, cada ser humano específico, que importa nos negócios. Eles existem para as pessoas, não as pessoas para eles. Os lucros ajudam um empreendimento a funcionar, mas não são o objetivo final. O objetivo final é ajudar as pessoas. Para começo de conversa, se não fosse pelas pessoas, nós nem sequer estaríamos fazendo negócios.


			Havia mais uma frase do Jubileu daquele ano que não saía da minha cabeça: “Os Padres Conciliares confiaram-vos, de modo especial, a missão de ‘procurar o reino de Deus, tratando das realidades temporais e ordenando-as segundo Deus’.”[4]


			Ainda que estivesse citando um documento do Concílio Vaticano II, quando o papa disse aquilo senti que ele estava falando diretamente comigo, chamando-me por cima do oceano e repetindo muito do que me dissera no nosso último encontro, na sala cerimonial do Vaticano, 12 anos antes. 


			Em virtude dessa experiência, decidi mudar a trajetória da minha carreira e me concentrar numa estratégia de negócios que pudesse ajudar os pobres. Talvez essa atividade fosse mais significativa para mim do que aquilo que eu experimentara no mundo ocidental dos negócios. Talvez eu encontrasse a virtude nela. Talvez esse trabalho pudesse se alinhar profundamente à minha fé.


			 


			minha nova estratégia


			 


			No ano de 2011, fui contratado para auxiliar o OTF Group, uma promissora empresa de consultoria voltada para estratégias de negócios em ambientes incertos — ao passo que a empresa matriz, a Monitor Group, se concentrava em empreendimentos pequenos e de médio porte que enfrentavam mudanças constantes e imprevisíveis. Considerando minha experiência com empresas em fase de arranque na área de software, eu era a pessoa mais indicada para o trabalho. Só não imaginava que me concentrar em mercados emergentes fosse me proporcionar novos desafios.


			Tive que fazer várias viagens para me reunir com nossos clientes e me encontrar com empreendedores de mercados emergentes da África, América Latina e Oriente Médio. No processo, pude notar o quanto eles eram parecidos com qualquer um dos empresários com os quais eu trabalhara nos Estados Unidos. Durante meus quatro anos na OTF, nossos projetos se estenderam do Alabama ao Afeganistão, de Ontário a Ruanda, da Jamaica à Macedônia, de São Paulo ao Gabão. Onde quer que existisse probreza, muitas vezes em decorrência de conflitos violentos, nós prestávamos aconselhamento às empresas do setor privado e aos governos sobre desenvolvimento de estratégias competitivas de negócios, para ajudá-los a participarem efetivamente da economia mundial. Acredito que, até então, eu nunca me sentira tão gratificado com meu trabalho e jamais duvidara que o trabalho dos meus colegas, da nossa empresa e meu fosse realizador e significativo.


			A indústria de modo geral, porém, me deixou decepcionado: muitas organizações desenvolvedoras que eu conheci estavam mais preocupadas em garantir sua próxima fatia de financiamento do que em gerar um impacto duradouro nas vidas das pessoas às quais supostamente serviam. Na sua forma de trabalhar, elas irrefletidamente criaram uma cultura de dependência e estagnação. O paradigma predominante sobre o qual essas empresas e as multilaterais se baseavam era permitir ajudar uma pessoa bastante pobre, mas não a ajudá-la a criar riqueza — isso já seria demais. Apenas a subsistência e pronto. Afinal, se os pobres enriquecessem, as fontes de financiamento desapareceriam. Isso não era falado, mas os atos dessas organizações revelavam claramente essa forma de pensar. 


			Ao mesmo tempo, aquelas firmas e ONGs agiam de modo arrogante para com os pobres. Elas determinavam o que era bom para eles e a maneira como deveriam viver e se comportar. Muitas vezes, pensei que eu não tinha tanto controle sobre a vida do meu próprio filho quanto algumas ONGs tinham sobre as pessoas que elas supostamente ajudavam. Eu não queria entrar mais a fundo naquela indústria. Suas falhas não me pareciam diferentes daquelas que eu observara no mundo americano dos negócios. Exatamente como os outros empresários, eles tinham objetivos nobres, mas se tornavam presas de interesses egoístas e valores corrompidos no meio do caminho. Não encontrei lá a diferença que eu buscava.


			Nessa altura, comecei a me sentir atraído a voltar para alguma empresa em fase de arranque. Eu amei aconselhar outras pessoas sobre estratégias de negócios, mas sentia que eu mesmo deveria voltar à lida. Saí da OTF e aceitei um cargo não remunerado de executivo temporário na Highland Capital Partners, uma empresa de capital de risco de Boston. Eles me abriram um espaço privilegiado para conhecer muitos dos projetos atuais que estavam em fase arranque na área e me deram a oportunidade de me envolver com alguns deles. Foi uma maravilhosa combinação de circunstância, tempo e lugar. 


			No mesmo período, fui convidado pela fundação de Sir John Templeton para traçar um plano de negócios para eles, a fim de que pudessem entrar no campo de soluções empresariais para a pobreza, nicho que fomentáramos com tanta força na OTF. Senti que essa era uma oportunidade única. Um dos filantropos mais ativos do mundo estava me pedindo para definir uma estratégia que visasse promover o que aprendi em empresas emergentes e inovadoras, assim como fomentar as lições que assimilei e as melhores técnicas que descobri durante a nossa atuação na OTF, e integrar tudo isso numa visão de mundo baseada na dignidade e na fé. Inacreditável!


			 


			Começando a ver a luz


			 


			Por conta de tudo isso, comecei a trabalhar em duas linhas — numa estavam as empresas em fase de arranque que eram do interesse da Highland Capital; em outra estava a Fundação Templeton com sua nova estratégia. Mas eu sabia que, em algum momento, uma delas acabaria exigindo de mim um comprometimento total. Eu só não sabia a qual deveria me dedicar. Desta vez, eu queria tomar uma decisão cuidadosa. Eu queria fazer a vontade de Deus, não a minha. Foram dois longos anos de um processo de discernimento. Não vou dizer que foi um período fácil. Não foi. Conquistar o discernimento é uma coisa difícil e incômoda. Embora eu estivesse procurando um “Sim” para alguma coisa, esse “Sim” implicava num “Não” para muitas outras. E dizer “Não” para uma oportunidade nunca é fácil.


			Um ano e meio após eu ter saído da OTF, a entrega do meu plano para a Templeton e as apresentações finais da Highland Capital coincidiram. Esperei as respostas e reações de ambas durante as férias de 2007.


			Rezei a Deus pedindo para que Ele fechasse as portas pelas quais Ele não queria que eu entrasse. Implorei para que Ele fosse claro quanto a isso. E Ele foi. Eu tentei obter financiamento para meu empreendimento em fase de arranque mais promissor, mas não consegui. Após várias apresentações e viagens pelo país, ficou claro que a comunidade de investidores de capital de risco pensava que não tínhamos soluções convincentes. Decidimos mudar nossa estratégia e ir atrás de financiamento militar para pesquisas, uma direção que não exigia ou justificava meu envolvimento. Doeu ver aquela porta se fechar.


			A resposta da Templeton foi mais positiva: eles disseram que tínhamos em mãos um grande plano, mas que era preciso trabalhar na sua execução. 


			Junto com meu amigo e sócio da OTF, Michael Fairbanks, idealizei o Fundo de Risco para a Igualdade Social (Social Equity Venture Fund — SEVEN Fund), uma fundação filantrópica destinada a fomentar a ideia de soluções empresariais para a pobreza. Nossos objetivos consistiam em investir em pesquisas sobre as melhores práticas, mostrar o que funcionava ou não em relação ao desenvolvimento e descobrir e incentivar os melhores empreendedores de mercados emergentes.


			A sabedoria do papa João Paulo II foi a inspiração-chave. Certa vez, ele disse que se sentia frustrado com a forma atual de avaliar a pobreza tendo por base a quantia de dólares que uma pessoa ganha por dia. Para ele, isso era humilhante e, ao mesmo tempo, um modo ruim de formular o problema. Ele disse que a pobreza estava menos nos dólares ganhos por dia do que na exclusão das redes de produção e intercâmbio. 


			George Weigel, biógrafo de João Paulo II e erudito católico, afirma que “a riqueza no mundo contemporâneo pós--industrial não se encontra apenas nos recursos, mas, sim, nas ideias, instintos empreendedores e habilidades. A riqueza das nações deixou de ser algo que pode ser visto e medido; a riqueza está na mente humana, na criatividade”.


			A esperança como um meio de criar prosperidade prevalecerá se os pobres de todo o mundo puderem se integrar às redes de produtividade, para que possam usar as suas “ideias, instintos empreendedores e habilidades” de maneira produtiva.


			A ideia das “redes de produção” é diferente do modelo de ajuda segundo o qual os pobres são vistos como um “problema”, sem qualquer humanidade. De acordo com esse modelo, o problema precisa ser “resolvido” por outros que não sejam os pobres, o que lhes tira a dignidade de indivíduos donos dos seus próprios destinos. Nós acreditamos que auxílio financeiro, quando convertido em investimentos em empresas, é a solução mais efetiva e fortalecedora, e que possui o maior potencial para criar uma mudança estável. “Redes de produção e intercâmbio” podem assumir diversas formas: acesso à internet, negócios on-line, telefones celulares, escolas, redes de atenção à saúde, infraestrutura etc.


			Mike e eu acreditamos que a definição de pobreza do papa — exclusão do indivíduo das redes de produção e intercâmbio — está entre as melhores. Ela descreve tanto o estado de pobreza quanto o melhor caminho para superá-lo: a criação de soluções que integrem o pobre às redes de produção e intercâmbio. Ela se tornou o pilar da nossa abordagem.


			Em seis meses, demos início à fundação e, com ela, a uma incrível jornada pelo universo do fomento de ideias destinadas a colaborar com a resolução de um dos problemas mais urgentes do mundo. Foi então que percebi que meu trabalho e minha fé caminhavam juntos, numa relação que ia se tornando cada dia mais explícita. Percebi também que estava voltando aos escritos de João Paulo com mais frequência, e que tudo que eu encontrava neles falava comigo de uma forma cada vez mais clara. 


			Também comecei a me lembrar dos dias e noites que passei ao lado de João Paulo, protegendo-o e observando-o enquanto cumpria meu dever de guarda.


			Ele não foi apenas o homem que liderou um bilhão de católicos do mundo inteiro. Ele também foi a pessoa que conduziu a Igreja ao mundo moderno. Ele manteve unida uma Igreja fraturada, mesmo no momento em que as forças do liberalismo, tradicionalismo, secularismo e dezenas de outros “ismos” trabalhavam obstinadamente para separá-la. Ele enfrentou de cabeça erguida as várias mentiras inventadas pela cultura da época e começou a derrubar o regime soviético inteiro. O Bloco Oriental desmoronou sob o poder do seu olhar inflexivelmente firme, mas também amoroso. Ele fez tudo isso com a máxima fidelidade a Cristo, e com o máximo amor por aqueles a quem servia. Incrível.


			Com a ajuda dessas lembranças, tudo começou a fazer sentido para mim — o que realmente importa nos negócios, como as empresas devem funcionar e, acima de tudo, como os líderes devem agir. Encontrei no papa João Paulo II o exemplo da verdadeira liderança que eu procurava. Tentei seguir seu exemplo, conduzindo minhas empresas da mesma forma como ele conduzia os fiéis de Cristo. Não cheguei nem perto de atingir esse objetivo, mas fui um líder muito melhor do que teria sido se agisse de outra maneira. Minhas empresas também desfrutaram de um sucesso mais duradouro. E, acima de tudo, minha mulher, nosso filho e eu estamos indescritivelmente mais felizes, levando vidas mais ricas, mais alegres e mais recompensadoras.
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